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Prefácio

	 

	Caminhávamos pelos corredores noturnos do Congresso Nacional quando José Pereira Passos me surpreendeu com um pedido muito especial: que eu escrevesse o Prefácio deste livro.

	Fiquei muito emocionado. Até porque desde 1978 acompanho a produção poética do Pereira, como o chamamos. Eram tempos difíceis, de pouca liberdade, e sua poesia estava sempre mostrando a inquietação que marcou nossa geração.

	Entretanto, o Pereira Passos sempre se dedicava a celebrar os sentimentos mais cativos da condição humana, como a esperança, o encantamento dos mistérios, o amor. Ele apareceu ao lado do ativista cultural acreano Francisco Gregório Filho que no período de 1987 a 1990, como ator, diretor, gestor de programas e projetos culturais nas áreas de música, como funcionário ativo da Fundação Biblioteca Nacional, onde deixou a função no Rio de Janeiro para voltar ao Acre e dirigir o movimento cultural local através da Fundação de Cultura que hoje chama-se “Elias Mansour” (FEM). Pereira Passos costumava escrever, ou ler, suas poesias tomando vinhos e ouvindo os “Novos Baianos”, Carlinhos Vergueiro e músicas instrumentais de uma Europa psicodélica.
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